
ANO I. (Segunda época). NÜM. 53 .

PRECIOS DE SUSCRICION.

M adrid  1 pta. al mes.
Provincias 5 trim estre . 
E x tran jero  10 »
U ltram ar... 15 »

Comunicados y  anuncios á 
precios convencionales.

'H UM ER O  S U E L T O , 5 C E N TS.

EL ECO DE MADRID
V iernes 22 de Abril de 1881

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: Adm inistración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en las principales 
lib re rías , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de ca rta  al Adm inis­
trador.

NUMERO A T R A SA D O , 2 5  C E N T S.

N U E S T R O S  ID E A L E S .

¿De dónde h a  ded u c id o  E l  L ib e r a l  
q u e  n u e s tro  p a rtid o  no  q u ie re  el su fra ­
g io  u n iv e rs a l ,  el se rv ic io  u n iv e rs a l ,  y 
la  in stru cc ió n  u n iv e rsa l?  ¿Q uién le  ha 
d icho  q u e  h em o s re n u n c ia d o  á  e*os tres  
p rin c ip io s  cap ita lís im o s, que s iem p re  
hem os d e fen d id o , y  q u e  co n stitu y en  
p a r te  m u y  p r in c ip a l de  n u e s tro  credo  
político?

L a p a rtic ip a c ió n  de  todos los c iu d a­
d an o s  en  el g o b ie rn o  del p a ís , m ed ian ­
te  el su fra g io , que los a p a r ta  del c lub  y  
d e  la  co n sp irac ió n ; la  d ifu s ió n  de  la 
c ie n c ia , q u e  e le v a  el n iv e l in te lec tu a l 
del pueblo; y  el se rv ic io  u n iv e rs a l que 
e n g e n d ra  u n  e jé rc ito  v e rd a d e ra m e n te  
n a c io n a l , a le jad o  de  la s  co n tien d as 
d ia r ia s  de la  po lítica  y  d isp u es to  e n  ca ­
d a  m om en to  y  s in  g r a n  coste  á  so ste ­
n e r  la  in te g r id a d  de  n u e s tro  te rr ito r io  
q u e  e s  m a n te n e r  in m a c u la d a  n u e s tra  
hon ra , so n  tre s  p rin c ip io s  q u e  p ro fe­
sam o s con  to d a  s in c e rid a d  y  q u e  a sp i­
ram o s á  lle v a r  á  la s  ley es , p o r los pro­
c ed im ien to s  p rop ios de los pueblos li­
b res .

E s  co m e te r u n h  in s ig n e  in ju s tic ia  
co n  n u e s tro  p a r tid o  su p o n e r q u e  h a  re ­
le g a d o  a l o lv ido  los p rin c ip io s  que 
s ie m p re  h a  p ro fesado , que hoy  profe­
s a ,  y  q u e  p ro fe sa rá  e n  a é e la n te . Si hoy 
g o b e rn am o s con  la  C onstituc ión  de- 
1876, d an d o  a s í  u n a  p ru e b a  d e  n u e s tro  
e s p ír i tu  d e  a m o r  y  re sp e to  á  la s  leyes, 
e s to  no  im p lica  abd icac io n es de  n in g u ­
n a  e sp ec ie  n i re n u n c ia s  q u e  n o  hem os 
h ech o  n i h a re m o s  ja m á s . G obernam os 
con la  C onstitu c ió n  de  1876, com o Cai-- 
ro li g o b ie rn a  con  el E s ta tu to  de  C árlos 
A lberto , y  F e r r y  con  las  leyes con sti­
tu c io n a le s  d a d a s  por u n a  C á m a ra  mo­
n á rq u ic a ;  d isp u esto s  s iem p re  á  lle v a r 
á  la  le g is la c ió n  todo n u e s tro  id ea l, en ­
ten d ie n d o , s in  em b arg o , q u e  a n te s  que 
c o n s ig n a r lo s  e n  la s  ley es  e s  p rec iso  
p ra c t ic a r  los p rin c ip io s  del e sp ír itu  
m o d ern o , h a c e r  q u e  e n c a rn e n  e n la  con­
c ienc ia , q u e  to m en  v id a  en  las costum ­
b re s , ú n ic a  m a n e ra  de  q u e  e l p ro g reso  
se  r e a l ic e  s in  co n v u ls io n es  y  s in  tem o r 
á  re tro c e so s .

L a  C o n stitu c ió n  de  1869 es n u e s tro  
id e a l, q u e  s i e n  la  época  en  q u e  se  pro­
m u lg ó , e l id ea lism o  e x h u b e ra n te , la 
f a n ta s ía  m erid io n a l y  el a rd o r  ju v e n il 
de n u e s tro s  p a rtid o s  pudo  s e r  c a u sa  de 
d if icu ltad es  p a ra  su  ap licac ió n , h o y  h a n  
cam biado  m u ch o  los tiem pos, h a n  p ro ­
g re sa d o  m u ch o  n u e s tr a s  co s tu m b res , y 
los d e re c h o s  in d iv id u a le s , esen c ia  de  
la s C o n stitu c io n es, pueden  y  d eben  se r  
p rac ticad o s  s in  recelo . Y esto  q u ie re  e¡ 
p a rtid o  co n stitu c io n a l, esto  h ace  h o y  en 
la  p rá c tic a , p o rq u e , ¿qué d e rech o  in d i­
v id u a l e x is te  e n  a q u e l Código político , 
q u e  no se  e je rz a  hoy e n  toda  su  p len i­
tud?

C o n sig n arlo s  e n  las  ley es  e s  obra  del 
tiem po , o b ra  q u e  re a liz a re m o s , porque 
á p e s a r  de  todos los obstácu los y  de  to­
d as  la s  p recau c io n es  lle g a re m o s  á  la 
C onstitu c ió n  de  1869, u n ien d o  a s í  en 
lazo in d iso lu b le  la  lib e r ta d  con  los a lto s 
p o d e re s .

SOCIEDAD PA R A  CONSTRUIR
Y EXPLOTAR PANTANOS D E' RIES-O.

N u estro  ap rec iab le  co lega L a  E u ro ­
p a  a l a p la u d ir  e l p e n sa m ie n to  in iciado  
por noso tros y  con ten ido  e n  e l e p íg ra ­

fe de  e s ta s  lín e a s , e s tim a  que o b ra  ta n  
j ig a n te sc a  y  ta n  costosa  n o  pu ed e  e n ­
c e r ra r s e  en  los lím ites  de  u n a  s u sc r i-  
c io n  p la n te a d a  e n  la s  co lu m n as  de  un  
periód ico  y  por ta n  corto  plazo.

E l deseo  de  s e r  b re v e s  e n  la  exposi­
c ión  del p e n sa m ie n to , nos h izo , in d u ­
d ab lem en te , p eca r d e  o scu ro s, porque 
n u n c a  h em o s im a g in a d o  re a liz a r  em ­
p re sa  ta n  colosal p o r los m edios q u e  L a  
E u r o p a  in d ica .

N n estro  objeto no  e s  o tro  que el de 
to m ar á  n u es tro  ca rg o  la ta re a  de  po­
n e r  e n  re la c ió n  á  la s  p e rso n as  que 
a c e p te n  n u e s tra  id ea .

Su d esen v o lv im ien to  s u c e s iv o , la  
fo rm ación  del c a p ita l n ecesa rio , e tcé  
te ra , e tc ., e s  obvio q u e  re q u ie re  el 
concu rso  de  p e rso n a s  q u e  p ro b ab le ­
m en te  no a c u d irá n  á  n u e s tra s  exc ita ­
c io n es, p e ro  q u e  c o a d y u v a rá n  á  la  em ­
p re sa  cu an d o  a d q u ie ra n  la  se g u rid a d  
de  q u e  el p a ís  la  aco je  co n  ap lau so . 
E ste  p re lim in a r , d ig ám o slo  a s í ,  e s  el 
qjue nos p roponem os re s o lv e r  p o r m e­
dio d e  la s  lis ta s  d e  a d h e s io n e s , y  por 
e s ta  m ism a  razón, no hem os c re id o  ne­
c e sa rio  s e ñ a la r  u n  la rg o  plazo.

A grad ecem o s á  L a  E u r o p a  el con­
c u rso  q u e  n o s  ofrece y  a g ra d e c e r ía m o s  
á los d em as periód icos q u e  se  s irv ie ra n  
e m itir  su  o p in ió n  sobre  e s te  a su n to , 
q u e  co n sid e ram o s de g r a n  in te ré s  p a ra  
n u e s tra  p a tr ia .

EL MATRIMONIO CIVIL.

II.
U til y  p rá c tic a  n o s  p a rece , no  hem os 

de n e g a rlo , la  so luc ión  p ro p u e s ta  por 
n u e s tro  d is tin g u id o  a m ig o  e l S r. U ce- 
la y ; ta n  ú til y  p rá c tic a , y  so b re  todo, 
ta n  e s tre m a d a m e n te  co n c iliad o ra , q u e  
no c reem os q u e  el s e ñ o r  m in is tro  de  
G rac ia  y  Ju s tic ia  p u ed a  titu b e a r  u n  so­
lo in s ta n te  e n  a d o p ta r la s . P e ro  s i ú til y  
p rác tica  y  co n c iliad o ra  n o s  p a rece , la  
h a llam o s tam b ién  de fic ien te , b a jo  el 
p u n to  de  v is ta  de  lo  q u e  la  ju s tic ia , la 
eq u id ad  y  el re sp e to  deb id o  á  los p re ­
cep tos c o n s titu c io n a le s  re c lam en , y  de 
lo  q u e  im p o n en  a l g o b ie rn o  lo s  com pro­
m iso s a d q u ir id o s  e n  la oposición.

Y a  e n  n u e s tro  a r tíc u lo  del 15 de 
M arzo ú ltim o , d ec íam o s q u e  e l d ecre to  
de  9 de  F e b re ro  de  1875 concu lcaba  el 
p recepto  co n stitu c io n a l co n sig n ad o  en  
el a r t .  34 d e l Código fu n d am en ta l de 
1869 y e n  el 48 del de  1876, y  q u e  in te r­
p re ta b a  de  u n a  m a n e ra  v io len ta  y  fal­
s a  la  p a r te  de  la ley  de  M atrim onio  ci­
vil q u e  d e jab a  v ig e n te ; y  añ ad íam o s, 
q u e  e l g o b ie rn o  no  podia  a u to r iz a r  ta l 
e s tad o  de  cosas; q u e  tra tá n d o se  de  un  
s im p le  d ec re to , n o  ap robado  p o r las 
C ó rte s , no  e ra  po sib le  e s p e ra r  m as, 
p o rq u e  de  o tro  m odo no  se h a r ía  o tra  
cosa  q u e  la  q u e  ha  rea lizad o  el p a rtid o  
co n se rv ad o r.

L a ju s tic ia , los com prom isos adq u i­
rid o s , la  n eces id ad  im p resc in d ib le  de 
p o n e r  fin  á  lo  falso  de  la  s itu ac ió n  en  
q u e  v iv e  la  fam ilia  e sp añ o la , ob ligan  
a l S r. A lonso  M artinez  á  d e ro g a r  el de­
c re to  del S r. C árd en as y re s ta b le c e r  la 
ley  del M atrim o n io  c iv il, q u e  d esp u és 
d e  todo está  v ig e n te , p o rque  cu an d o  las 
C órtes no s a lv a n  con  u n  b il í  d e  in d e m ­
n id a d  los d e sa c ie rto s  de  u n  m in is tro , 
no  tie n e n  fuerza , n i v a lo r leg a l, n i a u ­
to r id a d  n in g u n a  su s  d isposic iones, y 
los tr ib u n a le s  e s tá n  ob ligados á  d a r  
u n a  p ru e b a  d e  su  in te g r id a d  y  su  r e c ­

titu d  ap licando  la  ley , la  v e rd a d e ra  ley , 
q u e  no  tie n e  m as q u e  u n  ó rg a n o  de 
e x p re s ió n , el P a r la m e n to  con  el rey .

Solo p o r  ra z o n e s  de  eq u id ad , solo 
p o rq u e  á  d ife re n c ia  de  los c o n se rv a ­
d o re s , debem os p roceder con toda p a r­
s im o n ia  e n  ta n  g ra v e s  m a te r ia s , c ree ­
m os q u e  á la  d e ro g ac ió n  d e  d icho  d e ­
c re to  y a l re s tab lec im ien to  de  la  c ita ­
d a  ley , no  debe a c o m p a ñ a r la  a n u la ­
ción de  todos los m a trim o n io s  c o n tra i­
dos d esd e  1875, m a trim o n io s  n u lo s  en  
e s tric to  derecho ; s in o  q u e , po r el con­
tra r io , a d o p ta rse  el tem p eram en to  do 
tran sacc ió n  de d e c la ra r  válidos, firm es 
y  le g a le s  todos los ac to s rea lizad o s con 
a r re g lo  á l  fu nestís im o , y  p e r tu rb a d o r  
decreto  del 75.

S in  em b arg o : a u n  s iendo  esto  lo  que 
ten em o s derecho  á  e x ig ir  a l s e ñ o r  m i­
n is tro  de  G rac ia  y  Ju s tic ia , n o s  con­
te n ta r ía m o s  po r hoy con  q u e  ad o p ­
ta r a  la  so lución  p ro p u e s ta  p o r el se ñ o r 
U c e la y ; y  decim os q u e  nos co n ten ­
ta r ía m o s , p o rq u e  nos tem em o s q u e  no 
lo h a g a . Y  a s í  ta m b ié n  lo te m e  el d is ­
tin g u id o  le trad o , a u to r  del libro  que n o s  
ocupa, cu an d o  en  la  c a r ta  q u e  d ir ig e  
al E xcm o. S r. D. P rá se d e s  M. S a g a s ta , 
d ice lo s ig u ien te :

«No se me oculta tampoco, que teniendo 
el gobierno actual un m inistro  de G racia 
y Justicia, de g ran  reputación como ju ris ­
consulto, honra del foro y  de la ciencia, á 
ól m as bien deben dirig irse los que pre­
tenden hacer oir su voz ya  hum ilde, ya  
elevada, acerca  de es ta  cuestión como lo 
ha hecho desde las colum nas de L a Époea 
un im portante ex-m in istro  del partido con­
servador, de los que tom an en serio la  po­
lítica y el gobierno; mucho m as cuando 
V. no es de los presidentes del Consejo de 
m in istros que todo lo absorben y lo mono­
polizan, en  todo se  m ezclan y todo lo a v a ­
sa llan . sin  consentir que nadie ten g a  o tra  
opinión que la suya, ni que sin su volun­
tad  se  m ueva la m as pequeña hoja del á r ­
bol, por desgracia  harto  frondoso y  de in­
finitas ram as de la adm inistración, con­
siderando á  los m inistros que debían ser 
de la  corona, como hum ildes secretarios 
suyos.

U sted, respetuoso con las leyes, y  fiel 
observador de las  m as san as p rácticas del 
sistem a constitucional, concede á su s  dig­
nos com pañeros de G abinete toda la im­
portancia que les dió la .rég ia  p rerogativa 
adem as de la que alcanzan  por su perso­
nal valía, y no hace, como su antecesor, 
a la rd es  de avasalladora  om nipotencia. Pe­
ro áun reconociendo y aplaudiendo esto, 
com oquiera  que V. represen ta  el espíritu  
de la  política del partido cuya je fa tu ra  e je r­
ce, y como la  cuestión an te s  indicada ha 
llegado á  hacerse política sin serlo, y á  to­
m ar alto  vuelo por el encono de los p arti­
dos y las exigencias de la opinión, bien 
m anifiesta en el incesante y unánim e c la ­
m or de la prensa, creem os cuantos segui­
mos con sim patía la m archa  del gobierno, 
y  nos hem os alistado bajo sus banderas, 
que es llegado el caso de que se  inicie y 
resuelva  en Consejo de m in istros, por 
quien lleva su genuina representación y 
su dirección m as a lta , y siente m as vivo 
?n sí el am or á  la  libertad y  á las refo r­
m as á  su ca lo r nacidas.»

D I M E S  Y D I R E T E S .
E n  la  n oche  del d ia  19 de  los c o rr ie n ­

te s , se re u n ió  en  el local de  E scue­
las P ú b lica s , callejón de  S an  M arcos, 
n ú m . 1, p rin c ip a l, el com ité  c o n s titu ­
c io n a l-lib e ra l del d is tr ito  de  B u en a  v is ­
ta , p a r a  la  e lección de  c a n d id a to s  q u e  
h a n  de  re p re s e n ta r  a l  p a r tid o  e n  l a  !

p ró x im a  lu ch a  e lec to ra l: El p r im e r  
acu erd o  fué d e s ig n a r  p a ra  e s te  p uesto  
á su  p re s id e n te  D. Ju a n  de  C asuso  que 
en  d ia s  de  d e sg ra c ia  supo  d a r  su  nom ­
b re  p a ra  lu ch as  e lec to ra les , y  q u e  po r 
su  consecu en c ia  de s iem p re , te n ia  c o n ­
q u is tad o  lu g a r  p r e fe re n te ' e n  ‘ofririidil 
del com ité; pero  a ten d ien d o  á  los ru e ­
g o s  del S r. C asuso  y  á  la s  observacio ­
n es  q u e  ex p re só , se p resc in d ió  d e  su  
n o m b re , á cond ic ión  de  q u e  co n sta se  
el deseo  de  la  re u n ió n  e n  el lib ro  de  ac ­
tas  del com ité; y  se pasó  al n o m b ra ­
m ie n to  de u n a  com isión  n o m in ad o ra  
q u e  in te rp re ta n d o  con  v e rd a d e ro  a c ie r ­
to la  op in ión  del p a rtid o , p ro p u so  p a ra  
conce ja les , com o y a  o p o rtu n a m e n te  h e ­
m os an u n c iad o , á  los S re s . D. G reg o rio  
Zabalza y  O laso y  D. Jacobo J . A lvarez  
C ap ra .

E n fren te  de  la  a n te r io r  c a n d id a tu ra , 
se  p re se n ta  po r e l p a rtid o  c o n se rv a d o r 
al S r. D. Jac in to  M aría  R uiz , rico  p ro ­
p ie ta rio  e n  el b a rr io  d e  S a lam an ca , d i­
re c to r  y  su b d irec to r q u e  h a  sido  re s ­
p ec tiv am en te  de  la s  so ciedades C réd i­
to  C om ercial y  T u te la r , y  q u e  ta n ta  
p a r te  tom ó y a , com o co nce ja l, e n  la  
im p o rta n te  cu estió n  del em p rés tito  E r -  
la n g e r , cu an d o  se  d iscu tie ro n  la s  ba­
ses  d e  a r re g lo  en  el m unicip io .

D ando c u e n ta  E l  I m p a r c ia l  de  las 
c a n d id a tu ra s  p a ra  conce ja les , a c o rd a ­
d a s  p o r  los co m ités  de  M adrid , y  del 
a c ie r to  de  a lg u n o s  al d e s ig n a r  p e rso ­
n as  co n o cid ísim as y  de  g r a n  com pe­
te n c ia , añade :

«Y lo hacem os a s í constar, en dem os­
tración de que cunde la propaganda en 
favor de la s  candidaturas que rep resen ­
tan  los g randes in tereses del comercio y 
de la industria  m adrileños.»

El co lega, q u e  recom ienda  por el 
d is tr ito  del C en tro  al c o n se rv a d o r  
S r. O ch a rán , co m erc ian te , se  h a  o lv i­
dado  de  q u e  el co m ité  c o n s titu c io n a l 
de  d icho  d is tr i to  p re se n ta  can d id a to  á  
n u e s tro  m u y  q u erid o  y  re sp e ta b le  
a m ig o  el a n tig u o  co m erc ian te  y  con­
secu en te  y  decid ido  lib era l, S r. D. Si­
m ón P erez , q u e  desde  1861, e n  q u e , si 
no  reco rd am o s m al, fig u ró  po r p r im e ra  
vez e n  el m unic ip io , h a  rep re se n ta d o  
m uchas veces al pueblo de M adrid  y 
es u n a  de  la s  p e rso n as  m as com peten ­
tes y  q u e  pueden  p re s ta r  v e rd a d e ro s  
se rv ic io s  en  el a y u n ta m ie n to .

E n tre  el S r. O ch arán  y  el S r. P e rez  
no debe s e r  dudosa la  elección  p a ra  
E l I m p a r c ia l .

Nos h a  e s tra ñ a d o  so b re  m a n e ra  que 
L a  P e n ín su la ,  s in  duda po r efecto de  
u n a  lig e reza , copie u n a  n o tic ia  de  E l  
Im p a r c ia l ,  d e s tin a d a  á  d a r  u n  bom bo 
á u n  can d id a to  co n se rv ad o r p o r el d is ­
tr ito  del C en tro , no tic ia  de  la  q u e  nos 
o cupam os en  o tro  lu g a r .

N u es tro  c o rre lig io n a rio  h a  o lv id a d o ,’ 
e n  cam bio , los n o m b res de  los c a n d i­
datos d es ig n ad o s  por los e lec to res c o n s­
titu c io n a les  del d is tr ito  del C en tro  q u e  
son D. S im ón P erez , co m erc ian te  toda  
sn  v id a  y  lib era l de  los b u en o s, p ro b a­
do e n  c ien  y  c ien  o casiones, y  c o n ce ja l 
m u ch as veces po r el vo to  e sp o n tán eo  
d e  los e lec to res, y  D. F ran c isco  M arti­
nez B rau , hijo  de u n  in d u s tr ia l  b ien  co­
nocido y  ta m b ié n  lib era l de  los le a le s .

P o r  lo 'd em as, y a  sabem os q u e  e l se­
ñ o r D. L ucas O ch arán  tie n e  m uch o s 
d eseo s de  s e r  concejal, a u n q u e  sea  d«
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rea l ó rd eu  (cuando m an d e  R om erito , 
q u e  no  m a n d a rá ) , p e ro  c reem o s q u e  po r 
ah o ra  se  q u e d a rá  con  su s  d eseo s, p u e s  
p u d ie ra  su ced e r q u e  c o m b a tie ra n  su 
c a n d id a tu ra  h a s ta  a lg u u o s  conceja­
les  co n se rv a d o re s , com o los señ o re s  
M orales y  V ilches, ellos y  noso tro s sa ­
bem os p o r qué.

N o  h a y  p a r a  todos, e x c lam a  a y e r  el 
ó rg a n o  de c á m a ra  del p a rtid o  c a n o v is -  
ta . ocu p án d o se  de las c e sa n tía s  de  Ul­
tr a m a r , e n  em brión  u n a s  y  o tra s  ya  
co n su m ad as .

E fec tiv am en te  que no h a y  p a ra  todos, 
i lu s tre  co lega, m ie n tra s  h a y a  co n se r­
v a d o re s  re c a lc itra n te s  y  a m ig o s  d e s in ­
te resa d o s  de  los ig o rro te s , com o el que 
nos h a  salido  h ace  poco e n  el a rc h ip ié ­
lag o  filip ino .

E l  E s ta n d a r te  d esp u és de  d a r  cu en ­
ta  de  u n  c r im e n  com etido  en  E n c in a s  
R ea les , p o r cu es tió n  de a m o re s , seg ú n  
p a rece , exclam a:

«¿Y e ra  esta  la seguridad personal de que 
hablaban los fusionisias en la  oposición? 
Pues p a ra  m uestra  basta  y sobra con los 
hechos brutales que y a  conocemos.»

P re g u n ta  por p re g u n ta , ¿m uchos bo­
to n es s e rá n  m ejo r m u es tra  q u e  uno  solo 
no  e s  verdad?

P u es  re c u e rd e  la  época  de  los J u a -  
n illones, P a n c h a -a m p la , el b an d o le ris ­
m o de  la  M ancha , los robos de  tre n e s , 
y . . .  la s i r r e g u la r id a d e s  in fin ita s  co­
m etid as  por su s  am ig o s , y  ap liq u e  á  su  
p a r tid o  las co n secuenc ias q u e  de  su s  
m u e s tra s  q u ie re  sa c a r .

Se queja  L a  In te g r id a d  d e  la  P a tr ia  
d e  q u e  v a rio s  co legas m in is te r ia le s  s u -  

' p o n en  q u e  la  p re n sa  l ib e ra l-c o n s e rv a ­
d o ra  t r a ta  e n  v a n o  de  a la rm a r  a l p a ís  
co n  q u e jas , tem o res  y  a m e n a z as  de  to­
do  g é n e ro , a se g u ra n d o  q u e  n a d a  es 
m enos c ie rto  q u e  esto , y  e n  o tra  p a rte  
del m ism o n ú m ero  a d v ie r te  u n a  vez 
m a s  al g a b in e te  d e l S r. S a g a s ta  lo pe­
lig ro so  d e  c ie r ta s  b en ev o len c ias , sobre 
todo la  d e  los p o sib ilis ta s , ta n  g rá fica  
y  e x p o n tá n e a m en te  e x p re sa d a  e n  el 
m a n ifie s to  del S r. C aste la r.

Con u n a  y  o tra  a firm ació n  no  se  p ro ­
p o n en  o tra  cosa los am ig o s d e l colega 
q u e  d iv o rc ia r  á la  s itu a c ió n  d o m in an ­
te  del incond ic ional apoyo q u e  hoy le 
p re s ta  el p a ís  e n  m a sa , h a c e r  su y o  el 
tr iu n fo  de la s  cam p a ñ a s  e lec to ra les ya  
p ró x im a s , y  v o lv e rá  e n c u m b ra rd e  es­
te  m odo en  la s  e s te ra s  del poder unos 
id e a le s  po líticos ta n  fu n esto s  p a ra  el 
p a ís .

T rabajo  in ú til  el suyo  y  tiem p o  p e r ­
dido.

Se em p e ñ a  E l  F é n ix  e n  no  v e r  c la ro  
sobre  la  se ried ad  del p a rtid o  c o n s titu ­
c ional.

R ep e tim o s lo q u e  a y e r  dec íam o s, j a ­
m á s  fué dado  (á los c ieg o s e l ju z g a r  de 
p e rsp e c tiv a s .

O en  o tro s  té rm in o s; no h a y  p e o r sor­
do q u e  el q u e  no  q u ie re  o ir.

S eg ú n  E l  T ie m p o  el g o b ie rn o  es 
re sp o n sab le  h a s ta  d e  u n  d e sc a rrila ­
m ie n to  s in  consecuencias.

E s  n a tu ra l;  de  a leo  h a y  q u e  e c h a r  
m an o  p a ra  que la s  c ró n icas  n e g ra s  re ­
su lte n  la rg a s ,  m u y  la rg a s . De este  mo­
do , lo g ra n  q u e  n a d ie  h a g a  caso  de  e llas  
•que es lo m e jo r q u e  puede su ced er. *

P e rd o n ad o  e s tá  po r n u e s tra  p a r t e -  
s i  e s  q u e  de  n u e s tro  p erdón  n eces ita ,— 
n u e s tro  co rre lig io n a rio  L a  Ib e r ia , por 
no  te n e r  á  b ien  co n te s ta r  á  la s  p re g u n ­
ta s  que la c u r io s id a d  de a lg u n o s  cor­
re lig io n a rio s  n o s hizo d ir ig ir le .

D espués de  todo, su  co n testac ión  no 
n o s  e ra  p e rso n a lm e n te  n e c e sa ria : co­
nocernos m uy  b ien  la  h is to r ia  de  n u es­
tro  colega.

Con el títu lo -de E n  m a l  te r re n o  pu­
b lica an o ch e  E l  D ia r io  E sp a ñ o l  u n  a r ­
tícu lo , cu y a  s ín te s is  es:

L a  c o n tin u ac ió n  del S r. C am acho  e n  
e l m in is te r io  de  H ac ien d a  d a rá  po r re ­
su ltad o  el e n g ro s a r  la s  filas del p a r ti­
do c o n se rv a d o r-lib e ra l.

N o vem os la  razón .
¿S erá tan  am ab le  E l  D ia r io  q u e  nos 

desc ifre  é l en igm a?

Dice e l periódico su ceso r de  L a  P o lí­
t ic a  q u e  n u e s tro  p a rtid o  subió a l poder 
en  d ia  in e sp e ra d o  ó in o p o r tu n o .

¿Inesperado?... ¡Ah! s i  p a ra  el lam oso 
conde de la s  A lm enas

¿Inoportuno?... ¿P a ra  los c an o v is ta s  
cu an d o  h u b ie ra  sido  oportuno?

N unca .
¡Desdichados!

E l  T ie m p o  titu la  a n o ch e  u n  a rtíc u lo
T ra b a jo s  d e  Z a p a . -

No son  de. s a p a  s in o  d e  d e rr ib o  los 
q u e  h a cen  desde  el 8 d e  F e b re ro  los 
am ig o s  d e l co lega; p e ro  e s  ta n  sólido 
e l edificio y  está, ta n  e lev ad o  y  firm e, 
q u e  los c o n se rv a d o re s  no  h a c e n  m as 
q u e  e l papel de la  se rp ie n te  de  q u e  nos 
h a b la  la  fábula .

Y  q u e  so n  su s  trab a jo s  de d e r r ib o  lo 
p ru eb a  el s ig u ie n te  su e lto  de  L a  Fé, 
co n  el q u e  estam o s de  acuerdo .

Dice así:
«Pregunta un periódico fusionista con 

qué derecho tra ta n  de m onopolizar los 
conservadores liberales el dictado de a l-  
fonsinos.

Con el mismo con que publicó E l E stan­
darte el artícu lo  histórico sobre el triste  
fin del fugaz im perio mejicano.»

R eco m en d am o sá  la  p re n sa  can o v is ta  
y  á  los d ia r io s  u ltra m o n ta n o s , q u e  p re­
ten d en  a s u s ta r  a l p a ís  con  la s  reu n io ­
n es  de  los d em ó cra ta s , la s  s ig u ie n te s  
l in e a s  de  L a s  P r o v in c ia s  de V alencia:

«La experiencia acredita  que e sta s  reu ­
niones solo sirven  para poner de m ani­
fiesto que cuanto m as se deja hab lar á 
los partidarios de las ideas avanzadas, 
m enos se entienden. Adem as, van tom an­
do la  in iciativa p a ra  celebrarlas personas 
que nunca h an  figurado en prim era fila 
en el partido republicano, lo cual aum en­
ta  la  desorganización del m ism o , por­
que los jefes desautorizan los actos que 
ellos m ism os no dirigen.»

T E L E G R A M A S .
Agencia Fabra.

P a r í s  # 1  (12‘30 tarde).—A pertura de 
la  Bolsa de hoy :

3 por 1U0 in terior español, 20-1 [2.
Id. e ste rio r, 21-3¡4.
C o n s t a n t i n o p l a  S I . —L a no ta  co­

lectiva de los em bajadores de las grandes 
potencias, en tregada á  la P uerta , es casi 
idéntica á  la  que los rep resen tan tes  de 
A tenas presentaron al gobierno helénico.

En ella se notifica oficialmente él nuevo 
trazado de lím ites en tre  Grecia y Turquía.

l l e n a  IB 1 .—Se confirm a la noticia de 
haber sido cogidos varios nihilistas en 
Kieff, así como la im prenta clandestina en 
la  cual se  habian hecho las proclam as in­
cendiarias publicadas recientem ente en 
aquella ciudad.

P a r í s  3B1 .—Han llegado á  e s ta  capital 
los Sres. Luzatti y Simonelli, delegados de 
Italia en la  conferencia m onetaria reunida 
en e s ta  capital.

A yer, bajo la  presidencia del m inistro 
de Comercio, se reunió el consejo superior 
de A gricu ltu ra  é industria  tra tando  de las 
modificaciones que se deben introducir en 
los aranceles generales de aduanas.

Según los partes  recibidos en el minis­
terio de la G uerra las operaciones m ilita­
res contra los k rum irs em pezaran de un 
momento á  otro.

H asta ahora  no se tiene noticia de n in­
gún encuentro con el enoinigo. . •

T o l i » n 8  I . —La escuadra volante f ra n ­
cesa su rta  en este puerto se hará  á  la m ar 
el lunes próximo para  verificar un nuevo 
periodo de instrucción.

Tiene órden de dirigirse á  las  ag u as  de 
la  A rgelia.

P a r í s  *  1 .—B1 periódico de Enrique 
Rochefort el Intransigente, repite hoy que 
el comité ejecutivo nihilista de San Peters 
burgo acaba de d a r  un m anifiesto an u n ­
ciando la  próxim a m uerte de Alejan­
dro III.

P rom ulgada la ley votada por las C ám a­

ra s  francesas sobre los aranceles de adua­
n as  se van á  en tab lar negociaciones pa 
r a  la celebración de nuevos tra tados de 
Comercio con España, In g la te rra , Italia, 
A ustria, Holanda. Suiza, Portugal, Sue­
cia y Bélgica y probablem ente se in ten ta­
r á  lo mismo re-pecto á  los Estados-U ni­
dos de América.

E X T R A N J E R O .
El dia 15 del actual, pronunció M. P a r-  

nell un g ran  discurso en M anchester, so­
bre la reform a ag ra ria , en el cual, si bien 
atribuye buenas in tenciones al jefe del 
gobierno inglés Mr. G ladstone, prevóe su 
falta de resultado, y dice que se deberá 
reconocer la  insuficiencia del a rb itrage  
establecido en tre  los señores y los te r ra ­
tenientes, siendo necesario au to rizar la 
expropiación de los prop otarios.

En Londres se dió sobre el mismo tem a 
una conferencia por Mr. Bradlangh, en la 
que declaró que la cuestión de la reform a 
a g ra ria  en  Irlanda, es inseparable de la 
m ism a cuestión en In g la te rra .

E l periódico Deutsches Tagblatt, ó rg a ­
no del canciller alem an, cree saber, por 
autorizado conducto, que el su ltán  ha en­
viado al bey de Túnez enérgicas in stru c­
ciones, recom endándole la tom a inm edia­
ta  de medidas enérgicas que m antengan 
el orden, el castigo  de los culpables y una 
satisfacción cum plida á  los in tereses fran ­
ceses que han sido lesionados.

El órgano m as autorizado de la  ooinion 
pública inglesa, el periódico The Times, 
declara que si Grecia acepta las concesio­
nes turcas, cau sa rá  á  la Europa una fran­
ca  satisfacción, evitando una g u erra  in ­
m inente. Añade que con ella  gana  G reciá 
casi tan ta  porción de terreno/com o el que 
se le concedía por el protocolo de la co n ­
ferencia de Berlín, com pensándola de la 
pérdida que experim enta a l no re c ib irá  
Jan ina . .

Dice el periódico británico que la E uro­
pa debe felicitarse por este nuevo y  p ac í­
fico triunfo obtenido por el concierto de 
sus grandes potencias.

La persecución con tra  los judíos prosi­
gue con terrib le  actividad en Alemania. 
Dias pasados recibió el principe de B is- 
m ark  una petición contra los judíos, que 
consta  nada m enos que de 25 tomos con 
18.(100 firm as, en tre  las que figuran las  de 
la  nobleza, generales, a r tis ta s  y a lto s fun­
cionarios del imperio.

Según noticias de Berna, á  consecuen­
cia de una Asam blea dem ocrática socia­
lis ta  celebrada en un cafó, en Zurich, 
el consejo federal ordenó una inform a­
ción, de la cual parece resu lta r que en la 
a  iualidad la prensa Suiza y alem ana re­
cibe com unicaciones, con frecuencia er­
róneas, procedentes de jóvenes alem anes 
que hacen el papel poco decoroso de agen ­
tes provocadores.

Coh este  motivo el consejo federal ha 
dirigido representaciones á  los gobiernos 
cantonales, y se tra ta , á  lo que parece, 
de restab lecer los reg istros de refugiados 
de que se hizo uso duran te  la  torm entosa 
época  de 1830 á  32.

Reuniéndose el 19 de Abril las  C ám aras 
federales p a ra  continuar la leg isla tu ra  de 
invierno, tendrán  que ocuparse probable­
m ente de la cuestión del derecho de asilo, 
y el consejo federal hab rá  de com unicar 
lo que haya  llegado á su conocimiento du­
ran te  el tiempo en que han  estado suspen­
didas las  sesiones.

La visita del archiduque Rodolfo al 
Santo Sepulcro fué un aeto solem nísim o. 
Turcos, griegos y judíos saludaron su 
presencia con repetidos «Hosannahs». So­
lo los caiólicos fueron adm itidos en la igle­
sia, en la que fué recibido el jóven prínci­
pe por el p a tria rca  latino.

P R O V IN C IA * .
A nteayer salieron de R entería  (Guipúz­

coa) unos 50 cazadores p a ra  d ar una ba ti­
d a  al g an  núm ero de raposos que se han 
presentado de C horibuquietay que están 
causando grandes daños en los caseríos 
de aquellos contornos.

T elegram as oficiales dan cuen ta  de 
haberse fusionado en Gerona todos los 
elem entos liberales que apoyan a l gabi­
nete.

Dice la Democracia de Múrcia:
«Nos escriben de Cieza asegurándonos ! 

que en aquella localidad han recibido a l-  | 
gunos anónim os los que niegan su s  votos ; 
a  D. Antonio Cánovas en las próxim as 
elecciones. En dichos anuncios se  hacen ‘ 
am enazas terribles, y se dice qde los con- ' 
servadores ganan  las elecciones por en ­
cim a del gobierno y de todos los poderes 
hum anos y  divinos.»

Un fuerte pedrisco cayó el m artes por 
la  noche en el barrio  de ex tram uros, por el 
sitio donde da comienzo la ca rre te ra  de 
Cádiz a  San Fernando.

En el in terior de e s ta  población no se 
í dejó sen tir e s ta  verdadera gran izada  de 

volúmen algo crecido, según personas que 
la observaron.

La noche del lunes fueron obsequiados 
en Barcelona el Sr. E chegaray y el acadé­
mico Sr. Saavedra con un banquete que 
les ofreció la juventud del Ateneo Barcelo­
nés.

A los postres se pronunciaron en tusias­
ta s  brindis que fueron acogidos con m ere­
cidos ap lausos, leyéndose notables poe­
sías en castellano y ca ta lan , y  term inan­
do el acto con un brillante d'iscurso que 
pronunció el Sr. Echegaray, dedicando 
sus brindis á la juventud barcelonesa, es­
peranza del porvenir; á  Barcelona y  á su s  
g lo rias inm ortales g rabadas en e l co ra­
zón de todos; y á  España la p a tria  común 
en la que C ataluña se confundo; discurso

3ue fue acogido por los unánim es y  nu tri­
os aplausos de los concurrentes.
A continuación se dió en el salón de des­

canso  del tea tro  principal, una velada li­
te ra ria  en  honor de dichos señores, ofre­
cida por el c itad o 'A ten eo  Barcelonés. 
Leyéronse notables trabajos en prosa y 
verso coronados todos ellos por aplausos 
tan  justos como espontáneos, aplausos que 
redoblaron a l pronunciar los obsequiados 
sus d iscu rsos de g racias.

Sem ejantes fiestas, han sido digno com - 
plem ento de la en tusiasta  ovación y b ri­
llante se ren a ta  tributada el sábado a l se­
ñ or Ech -garay en aquella c udad al aca­
barse en el teatro  Rom >alarepresentacion 
de su d ram a E l Gran Gnleoto.

A gradablem ente sorprendido el insigne 
dram aturgo , por la profundidad de con- 
fceptosy notable versificación de las  obras 
poéticas de dos au tores cata lanes, los s e ­
ñores B artrina  y Palau, ofreció d a rla s  á 
conocer en M adrid dedicando á leerlas el 
mismo, una de las notables veladas lite ra ­
ria s  que hace a lgún  tiempo se vienen dan­
do cada sábado en el Ateneo.

Vemos en los periódicos catalanes, que 
el Sr. B alaguer es esperado en Barcelona 
para  después de haberse realizado las 
elecciones municipales.

En caso de re su lta r c ierta  la noticia, se 
le tr ib u ta rá  una b rillan te  y  en tusiasta  
acogida en la cUal tom arán parte  todas las 
c lases sociales y todos los partidos polí­
ticos.

Siguen en Barcelona recibiéndose m ate­
riales, para  la  próxim a Exposmion nacio­
nal de m árm oles que allí h a  de celebrarse 
en Junio próximo.

MADR ID -

Se han fugado de su casa  dos jóvenes 
valencianos, que fueron encontrados en 
un mesón; siendo conducida ella  á  la c á r-

La G aceta  d e  hoy  pub lica  la s  d is ­
posiciones s ig u ien te s :

H a c i e n d a .—Real órden fijando la  esca­
la de precios y clasificación de las  cédu­
las personales que han  de expenderse en 
el próxim o año económico.

Gobernación.—Real órden resolviendo 
el recurso de alzada interpuesto por el 
a lcalde de Labajos co n tra  una providencia 
del gobernador de Segovia acerca  de la 
aprobación de las  cuentas m unicipales de 
1873 á  1876.

Fom :nto.— Real órden autorizando á
D. Alejandro Dentech y  com pañía para 
constru ir un muelle en la  C antera, cerca 
del puerto  de Alicante.

—O tra autorizando á  D. Salvador V ínie- 
g ra  para la construcción de un  m uelle s a ­
liente de atraque en la p laya de P un tales 
de la bah ía  de Cádiz.

—O tra concediendo autorización á  los 
Sres. Tijero y Cordero p a ra  la desecación 
y aprovecham iento de una m arism a sita  
á  o rilla s  de la  ria  del A stillero (Santan­
der).

—O tra dando gracias á  los ingenieros 
y  ayudantes qué presen taron  en 1.° del 
actual el proyecto de la sección de Lérida 
á  Tremp del ferro -carril de dicha ciudad 
á  la fron tera  francesa.

—R eales órdenes concediendo subven­
ciones para  la  construcción de escuelas 
de niños y  n iñas á  los ayuntam ientos de 
Perales (T eruel), Tama'ríte de L itera  
i Huesca), La Guardia (Toledo) y Tulave- 
ru e la  (Cáceres).

—O tra dando por caducada la  concesión 
hecha á  D. A lejandro Mide M eñaca p a ra  
constru ir un balneario en la  p laya de A l- 
g o rta  (Vizcaya).

U l t r a m a r . — Continuación de las orde- 
denanzas aduanas p a ra  la  isla de P u e r­
to-Rico.

El jurado de la Exposición de Bellas a r-
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tes  ha  señalado los sábados, dom ingos y 
lunes p a ra la  en irad a  gra tis, y los m ar­
tes, m iércoles y  jueves, a l precio de uña 
peseta.

Los v iernes, como dia de moda, dos pe­
se tas.

Inm ediatam ente que term ine el período 
electoral se harán  a lgunas traslaciones en 
el personal de la  m ag istra tu ra  p o r razón 
de incompatibilidades.

En el m inisterio de U ltram ar se espe­
ran  te legram as de F ilipinas y se asegura 
que para  el correo que de aquellas islas 
sa lga  en Mayo vendrá á  ilu s tra r  a l go­
bierno respecto á  la verdadera situación 
de aquel país, un alto  funcionario de aquel 
archipiélago.

Dice un colega que en M anresa se ha 
celebrado una reunión de cabecillas c a r ­
lis tas  en la  que se acordó lanzarse  al cam ­
po el dia de Pascua, cuya resolución han 
aplazado; y  que el depósito de a rm as  que 
tienen los ca rlis ta s  desapareció cuando se 
hizo público el hecho.

Contra lo dicho por algunos periódicos, 
el m inistro  de Hacienda no piensa en de­
ro g ar la base 5.‘ de los aranceles de 
A duanas vigentes.

El comité constitucional-liberal de Bue-
nav ista , en su reunión de la  neehe del 19, 
ha  designado á  los Sres. D. Juan  de Casu- 
so y Lezam a, D. A rt . r o  de Madrid Davila 
y b .  Benito Zozaya, para  vocales del co­
mité provincial de Madrid.

En los cen tros oficiales se recibió ano­
che el siguiente telegram a:

Granada  21 (9' 15 noche).
Según te legram a del alcalde de Salo­

breña, anoche tuvo o tra  g rande avenida 
el rio Guadalfeo, ocasionando nuevos des­
perfectos y considerables perjuicios.

-Están incom unicados con M otril y lian 
tenido que suspender los trabajos de des­
viación del rio  por no perm itir las  siguas 
que se continúen.

Se han apurado todos los recursos para  
contener la  ru ina  de aquella desgraciada 
población, p resa  hoy de un pánico ge­
neral.

Reclam a el alcalde un ingeniero, cuya 
salida dispone el gobernador.

Ayer tarde, d u ran te  la ausencia  de sus 
dueños, se cometió un robo en el piso bajo 
de la casa  núm. 1, de la calle de la Enco­
m ienda, consistente en  dos colchones y 
varias prendas de cam a y  de vestir.

Se ignora quienes sean  los autores.

Ayer ta rd e  se han reunido en el ayun­
tam iento las com isiones de ensanches y 
policía urbana, ocupándose exclusivam en­
te de asun tos en tram itación.

La ju n ta  de asociados que estaba  con­
vocada para  ay e r tarde, no pudo reu n irse  
por fa lta  de núm ero. Se les h a  citado nue­
vam ente para  el jueves próxim o.

Ayer salieron de e s ta  có rte  en el tre n -  
correo de A ndalucía los Sres. Rom ero Ro­
bledo y  conde de Heredia Spínola, que se 
proponen p asa r una tem porada en el Ro­
m eral.

Ayer á  las cinco de la tarde tuvo la  d e s ­
g racia  de caerse  del andam io de una ca sa  
que se construye actualm ente en la  calle 
de Monteleon, un oficial de carpintero , 
ocasionándose varias  contusiones graves 
en la  cabeza que le fueron curadas en  la 
casa  de socorro del distrito , y conducido 
acto  continuo a l hospital de la  P rincesa.

Ayer tarde fuó detenido en la  calle de la 
Lechuga, un sugeto de oficio relo jero , que 
d ias an tes de ca rn av a l estafó unos pen­
d ientes de oro que le habían sido en trega­
dos p a ra  su com postura, y  que vendió á 
una jóven de vida airada, siendo puesto á 
disposición del juzgado de guardia.

t - C O i  DE U  NO C H E.
EL CONSEJO.

Unas tre s  horas dui ó el Consejo cele­
brado ay e r bajo la  presidencia de S. M.

Los señores S ag asta  y González (don 
Venancio) en teraron  al rey de lo relativo 
a  las  próxim as elecciones m unicipales, v 
de los decididos propósitos del Gabinete 
de perm anecer neu tral en la  lucha, re sp e ­
tando la  voluntad del cuerpo electoral 
cualquiera que pueda ser el resultado. ’

El m in istro  de la G uerra y el de M arina 
en teraron  a l m onarca de haber salido un 
cañonero  del apostadero de M anila con 
luerzas p a ra  refo rzar las que guarnecen 
los fuertes españoles en el territorio  jo- 
loano.

Nos anuncian  dichos te leg ram as qué 
núm ero de soldados acom pañan a l briga­
dier La Corte en su expedición, y no hay 
noticias posteriores a l  despacho anun­
ciando su  salida.

E l presidente del Consejo y el m inistro 
de Estado- lian puesto en claro  los dere­
chos de E spaña sobro Joló, dando porm e­
nores del protocolo y de las bases de la 
pacificación y capitulación presentadas 
por el su lian  y datos de aquel arch ip iéla­
go en 22 de Julio de 1878, reconociendo la 
soberan ía  de E spaña en el territorio  de la 
su ltan ía .

Dicha capitulación, firmado por el su l­
tán  y Dattos y por el general Moriones en 
represen tación  de España, comprende, 
en tre  o tros, los siguientes artículos:

<1.° D eclaram os indiscutible la  sobe­
ra n ía  de E spaña en todo el archipiélago de

¡ Joló y sus dependencias, y , como conse­
cuencia natu ral de este hecho, nos cons­
tituim os en súbditos leales de S. M. el rey 
D. Alfonso XII y de sus sucesores en el 
poder.

2 .° El Gobierno español me concederá 
un sueldo de 2.400 pesos; 700 pesos para  
el heredero de la su ltan ía , Batto B aran- 
din, y 600 pesos á  cada uno de los Datto 
Paduca, Datto Rad M alaut N aracit, P a- 
duca Datto Mulue B audarasa A usara  Pu­
le, que son de mi consejo, y á  fin de re sa r­
cirles de a lgún  modo las pérdidas que han 
sufrido. 1

3.° España tiene el derecho de ocupar 
los puntos que le convenga en el arch i­
piélago de Joló y  sus dependencias, re s ­
petando los pueblos, fam ilias, propieda­
des, y en caso de expropiación forzosa 
por conveniencia general, se indem nizará 
según tasación.

4.° Se me facu ltará  p a ra  cobrar d e re ­
chos á  los com erciantes y buques ex ­
tran jeros que trafiquen en puntos no 
ocupados por el establecim iento del Go­
bierno.

5.° Se me concederá com unicar direc­
tam ente con el capitán general, siem ­
pre que tenga quejas del gobernador ó 
de alguno de los com andantes de los bu­
ques.

6.“ Se m e au torizará  para  expedir li­
cencias dfe a rm as  portátiles de fuego, ca r­
gadas por la  boca, á  los joíoanos que lo 
soliciten, p rev ia la presentación de dos 
testigos de reconocida honradez, que ga­
ran ticen  su buen uso, a s í en tie rra  como 
en sus em barcaciones.

7.“ Se me au to rizará  para  espedir pa­
saporte á  las em barcaciones joloanas; 
pero cuando e stas  hayan de sa lir de Jo­
ló, se p resen tarán  an tes al gobernador.

8.° Procurarem os que los p ira ta s  y 
m alhechores desistan  de sus m alas incli­
naciones y , en caso de no poder evitarlo, 
darem os aviso al gobernador de Joló para 
que tom e sus medidas, auxiliándole en la 
persecución de aquellos.

9.° Se nos perm itirá  el lihre ejercicio 
de n u estra  religión y de nu estras  costum  
bres: los m isioneros católicos tendrán 
libertad para, visitar y resid ir en cualquier 
punto de Joló y sus dependencias.

10. Nos obligam os a en treg a r los c ri­
m inales y delincuentes cristianos, así co­
mo nos devolverán los m oros que se en 
cuentren  en el mismo caso.

11. Joló y sus dependencias arbo larán  
la bandera española en sus pueblos y em ­
barcaciones.»

El gobierno ha  m anifestado que habia 
expedido u n  te jeg ram a  ordenando al go­
bernador capitán general que m antenga 
en su plenitud todos los derechos de Es ­
paña sobre aquella  posesión.

L ustrada e s ta  cuestión, se pasó á  deli­
berar acerca de las cuestiones internacio­
nales referen tes á  la solución de la crisis 
del gabinete de Italia, de la em brollada 
situación de Túnez y de o tras  cuestiones 
políticas de actualidad.

El S r. A lbareda dió cuenta a  S. M. de 
todos losdatos reunidos sobre la cuestión 
del enlace de los ferro-carriles cata lanes, 
as í corño tam bién de cuan tas exposicio­
nes se le han  dirigido, sin que el Conse­
jo reso lv iera nada sobre este asunto que 
aun  requiere m as detenido estudio.

Term inado el Consejo con S. M., el pre-
sidente puso á  la firm a el decreto nom ­
brando presidente de la  sección de G uerra 
y  M arina del Consejo de Estado, a l viceal 
m iran te  V alcárcel en sustitución del - e- 
n era l Parreno , que queda como vocal.0

Los m inistros se reunieron después en 
la secre ta ría  de Estado, donde perm ane­
cieron h as ta  la una y cuarto.

En e s ta  reunión acordaron losconseje- 
r °s  responsables, según La Corresponden- 
cia ¿ lustrada , inv itar al capitán general 
de filip in as , Sr. Prim ó de R ivera, para  
que en el próximo correo sa lga  de M anila 
con dirección á  la  Península, pues el go­
bierno necesita que en un Consojo de m i­
n istros exponga aquella autoridad su opi­
nión sobre la  cuestión de Joló y acerca de 
o tras harto  im portan tes para  el porvenir 
de Filipinas.

Votlzaeloa oflelai,

FONDOS PÚBLICOS.

3 OiO in te rio r.............................
3 0)0 e x te rio r .
A m ortizable in te rio r.............
Idem ex te rio r ......................... ’’
B. Hip. de E spaña (oblig.j... 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco de E sp añ a .............
F e rro -ca rriles  de 2.000 rs ....

Carpeta* provisionales.
B. y Tesoro s e n e  in terior...
Idem sórie ex te rio r................
Bonos del Tesoro..................”
Idem segunda em isión ."

Bolsín.—Al contado, nada. 
F in de mes, 21‘80.
Fin próxim o 21,90.
Dinero.
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BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y .— San Sotero y  San Ca­
yo, papas y m ártires.

C u l t o s .— Se g an a  el jubileo de Cuaren­
ta  horas en la iglesia del Carm en Cal- 
zado.

V i s i t a  d e  l a  c ó r t e  d e  M a r í a . -  Nues­
tra  ¡señora de V alvandra en San Ginós, ó 
la Piedad en San Millan.

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO ESPA Ñ O L.-8 1(2- E l  Gran 

Galeoto.—El uro y el moro.
ZARZUELA.— 9.—El rosal de la belleza 

con m iss Zmo. -N uevos y extraordinarios 
trabajos por m iss Zmo.
A ^ t>°K1r0 ’_ 9 V—T ; , 1 Pa r -—A beneficio del publico.—La M arsellesa.
, “ Ü |A : - 8 1[2--T . 2.°—La vedova 

del le cam ellie .— ¿Divorziamo?
LARA.—9.—Deuda de sangre.—No la 

hagas y no la  tem as.—Palabrada honor.

MADRID.—1881.
IMP. DE LA PRENSA MODERNA, MENDIZÁBAL 22 

á  cargo de Juan  Iniesta.

—  3»  —

CAPÍTULO IV.

C A M B IO  I N E S P E R A D O .

La noche que siguió á la escena que aca­
bam os de referir fuó muy cruel para  M aria, y 
mucho m as para,el m arqués; am bos habían 
sentido por prim era vez ese afecto purísimo 
que tiene su raíz en el alm a; ese seniim iento 
m isterioso y dulce que inunda los sentidos de 
felicidad, y que sabe conm over las fibras mas 
ocultas del corazón.

M aría no pudiendo conciliar el sueño, se 
levantó dos veces de su modesto lecho y se 
puso á la  ven tana, pretendiendo que el aire 
húmedo de la  noche refrescara  su dolorida 
cabeza; ¡pero en  vano! la  pobre n iña  luchaba 
con el sentim iento que le habia inspirado 
aquel hom bre tan  gallardo y  tan  arrogan te , 
y las idaas de intachable honradez que le in­
culcaron sus padres.

En una de las  veces que se levantó  la  sin ­
tió M acrina.

—¿Qué haces hija? ¿estás m ala? exclamó 
desde su lecho, que estaba  á  la parte  opues-

-  32  —

—Con el alm a y  la  vida; eso y mucho m as 
que tú  me m andes, repuso el labrador; que 
deseaba encon trar ocasiones en que poder 
com placer á  la  m ujer que am aba.

—¡Ohl me b as ta rá  con que me indique el ca­
mino, m urm uró el m arqués comprendiendo 
que le despedían, y  que no valían de nada su 
posición y sus riquezas p a ra  rend ir á  aquella 
fortaleza inespugnable.

—B uenas tardes, señor m arqués, dijo ella: 
no im porta que llegue h as ta  G uadalajara; es 
casi de noche y pudiera suceder á  V. a lguna 
desgracia si se ex trav iase  de nuevo.

—M uchas grac ias... M aría, hágam e V. el 
favor de decir á  su  padre que le aguardo  m a­
ñana; tengo que hab larle .

—E stá  bien, señor, no faltará.
El m arqués montó en el caballo que ya  Ma­

nolo tenia del d iestro, y despidiéndose de Ma­
r ía  con una m irada de suprem a dolor, se  di­
rigió hácia el olivar para  in te rnarse  en el ca­
mino, llevando en el corazón una espina muy 
punzadora, la de los celos.

—  29 —

—Cuando su padre no trabaje, ¿qué se rá  da 
V.? insistió  el marqués.

-¡D io s  nos am parará!., dijo M aria con én ­
fasis, re tirando  bruscam ente por segunda vez 
la mano que pretendía a s ir  el jóven.

- P r e p a r a  un p ar de vasos; viene ¿a len tita  
echando espum a: esto si que no lo tienen u s­
tedes en M adrid... exclam ó M acrina presen­
tándose con la ja r ra  llena de espum ante y  sa­
brosa leche.

M aría, dejando la  costu ra  en el cesto se 
levantó, fuó á  la sa la  y volvió con dos vasos 
de c rista l en una bandeja.

-S e g u ra m e n te , señora, que no hallaré  en 
la córte  ni en ninguna parte  lo que hallo aquí 
suspiró el marquóe con abatim iento.

M aría, tom ando la ja r ra  de m anos de su m a­
dre, llenó los vasos y se los presentó.

-¡A h! no se  m oleste V., dijo el m arqués 
aproxim ándose á  tom ar la  bandeja, porque la 
m ano de M aría tem blaba, y sin este auxilio 
se le hubiera caido al suelo.

La miró con expresión de profundo cari­
ño, y  vió que sus ojos estaban llenos de lá­
grim as.

- S i  V. quiere iré  á Tórtola en un instan te 
á tra e r  unos bizcochos, dijo Macrina.

—Con mucho gusto , contestó el m arqués, 
que deseaba quedarse solo con M aría; e s ta  le 
dirigió una m irada ansiona.

—¡Oh! se enfriará  la  leche, dijo, y adem as 
es tá  lejos.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
COMPAÑÍA g e n e r a l  t r a s a t l á n t i c a

V A P O R E S - C O R R E O S  F R A N C E S E S .

G E O R G E S  P O L A C K  Y C O M P A Ñ Í A .
A G E N T E S  G E N E R A L E S ,

Preciados, 1, Madrid.

LINEA DE MARSELLA Á NUEVA-YORK 
CON ESCALA E N  CÁDIZ.

Salidas de M arsella los dias 14 y 28 de cada mes.
Idem de Cádiz id. 18 y  2 »
Llegada áN ueva-Y ork  id. 1.“ y 15 »

VIAJE DE CÁDIZ Á NUEVA-YORK
E N  T R E C E  DIAS.

P R E C I O S  D E L  P A S A J E ,  5 0 0  p e s e t a s .
P a ra  m ayores inform es, d irig irse en

M a d r i d ,  á  l o s  Sre* Oeorge» Polack y Compañía 
C á d i z  al Sr. D. A. Sicre.

NOTA. El prim er v iaje se verificará el dia 14 de Abril.

E S P E C I A L I D A D  E N  T É S  

- Y  A R T I C U L O S  LINT O L E S E S

VINOS DE MESA
CHOCOLATES DE LOS PA D R ES BENEDICTINOS

Luis Biltini, calle de San Martin, número

MENSAJERÍAS m a r í t i m a s  FRANCESAS
SERV ICIO  Q U IN C EN A L DE V A PO R E S-C O R R E O S.

PARA MANILA.
(G R A N  R E B A J A  D E  P JR E C IO S ).

DESDE BARCELONA.
cen  escala  en Ñapóles, Port-Said, Suez Aden, Malió, L a Reunión, 
Mauricio, P un ta  de Galles, S ingapore, (M anila;, B atavia, Saigon, 
Hong Kong, Sang-ha, Yokohama.

S a l i d a  d s  M a r s e l l a : el l . # de Mayo el vapor Sindh  c a p i t á n  Le- 
querró.

DESDE MADRID 
para D akar, Pernambuco, Bahía, R io-Janeiro, Montevideo 

y  B uenos-A ires.
Sald ra  de Burdeos el 5 de Mayo el vapor Conyo, cap itán  Grou.
De la Coruña el 7 del mismo.
De Lisuoa el 9 de idem.

Viaje senail»! entre BCarcelona y  M arsella.
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde. 
Setenta vapores de g ran  m archa y porte bastan  para  g a ran tiza r 

la regularidad  del servicio de la com pañía.
P a r a  pasajes ó informes, d irig irse á  la Agencia, Ronda de Reco­

letos, núm . 15, bajo derecha.
H oras de despacho, de tre s  á  cinco de la tarde.

Todo oro y p l a t a  d e  ley.

F. CODILLAUT.
CALLE BE ALCALÁ, NUM. S.

E L  C L A V E L .
Calle dol m isino nom bre, 

núm i to 1

S A S T R E R I A .

Capas, batas, botines, gaba 
nes rusos, am ericanas, cazado­
ras, chalecos y pantalones, e tcé­
tera , e tcétera, á precios m uy ba­
ratos, y un variado surtido de 
géneros en pieza- para prendas á 
medida. El que pruebe la  casa, 
no dudam os que quedará sa tis ­
fecho.

Especialidad en  lev itas y fra ­
ques.

R E L O J E R Í A .

E. COUILLAUT.

j C alle d e  A lcalá  núm ero  5.

i Por los precios de Liquidación I 
i ofrecem os a l público un gran-1 j 

disim o y  variado surtido  de re- , 
lojes y cadenas.

PARA CABALLEROS.

Rem ontoirs, oro, áncora, li­
nea rec ta , rs . 760, 800, 840, 900, 
940, 1.000, etc., etc.

PARA SEÑORAS.

Sabonetas y  rem ontoirs, oro ¡ 
Guidochó, pulido, filetes, e sm al- ! 
tado, p in tu ras, pedrerías a  360, ; 
380, 400, 460, 500, 540, 660, 740, 1 
900, 1.000, etc., etc.

GÉNERO VARIO.

R em ontoirs, plaqué oro de ley, 
áncora, línea rec ta , 480, 500, 520, 
560, rem onto irs de p la ta  desde

  120 rs . en adelante.
— - j Surtido especial de relojes de 

N ikel, de varias  c lases y tam a­
ños. Calendarios, sem anarios,

¡ esfera lum inosa, 100, 110, 130, 
140, 190, etc., etc . 

j Gran novedad en cadenas para 
i señoras y caballeros.

8 .  j LOS RELOJES GARANTIDOS.

V E N T A  0  A L Q U I L E R  D E  U N  E S T A B L E C IM IE N T O  I N D U S T R I A L.

La fáb rica  de  papel L a  A m p a r o ,  s ita  e n  la calle  de  J u a n  de 
U rb ie ta , f re n te  á  los D ocks, b a rr io  del Pacífico , se  v e n d e  ó a l­
qu ila  p a ra  u ti liz a r ía  en  la m ism a  in d u s tr ia , ó p a ra  a p lic a r  su s  
co n stru cc io n es  y  m á q u in a s  d e  v a p o r á  c u a lq u ie ra  o tra . L a p lan ­
ta  de  e s ta  fá b ric a , ó se a  de  su s tin g la d o s  y  pa tio s , m id e  diez 
m il p iés  cu ad rad o s , pud iendo  u n írs e la  o tro  so la r  a e  se is  m il 
p iés . P a ra  t r a t a r  y  p ed ir da tos, d ir ig ir s e  á  la  R onda  de  R eco le­
to s, n ú m . 15, c u a r to  bajo  izq u ie rd a  (de u n a  á c inco  de la  ta rd e ).

VAPORES CORREOS
D E  A .  L O P E Z  Y  C O M P A Ñ Í A .  

'NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO DE 1881.
P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada m es, y  de S antander y  Co­
ru ñ a  los d ias 20y 21 respectivam ente, adm itiendo pasajeros y  carga .

Se expenden tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para

s a n t i a g o  d e  c u b a ,  j i r a b a  y  n u e v i t a s .
Con trasbordo en Puerto-R ico á  otro vapor de la em presa, ó con 

trasbordo en la  H abana, si se desea.
Rebajas á  fam ilias y en el precio de las lite ras  re ten idas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem as de las que ocupen.
Mas inform es de los agentes en
Cádiz, A. Lope y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y  Comp.—Coruña, 

D. da  G uarda.—V alencia, Dart y  Compañía.—M álaga, Luis D arte. 
—Sevilla, Ju lián Gómez.—M adrid, Moreno y Caja, Á lcalá, 28.

p .  s s c ü d Y r I ;
S A S T R E ,

15, PLAZA DEL ANGEL, 15, 
frente á la  calle de Espoz y Mina.

Participa á  su num erosa clientela que se han recibido g randes 
surtidos en géneros de todas c lases para  la  p resente estación, tanto 
nacionales como ex tran jeros, todo a lta  novedad.
. Especialidad en tra je s  para  niños.

____ *5, mu D E L  A N G E L ,  15,
P R I M E R A  Y l Í M C A  L Í N E A  A C R E D I T A D A  D i ’ V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S

DE OL ANO L A R R I N yGA Y CONPAÑI A.
P A R A  M A N I L A

El 20 de Marzo sald rá  de Cádiz y el 21 del mismo mes de B arce­
lona, el nuevo y  magnifico vapor español.

ALHRIÜRA.
Informes: D. M. A. Am usátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrinaga 

y Compañía, Merced, 18, Barcelona.
MADRID.—Lope de Vega, 23 y 25.

SEÑORAS
P en ib S  y  a d o r n o s  (i;,ra  la  c a b e z a , t o n  de 

m u c h ís im o  g u s to  los n u e v o s  m o d e lo s  que se 
a c a b a n  d e  r  c ib i r  e n  ¡os tiroleses-.

A t o c h a ,  2 7 .—F r e n t e  a l  m i n i s t e r i o  d e  F o m e n to .  
E N T R A D A  L I B R E  -  P R E C I O S  F I J O S .
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—¡Quiál en dos m inutos estoy aquí; ya ve­
r á s -

Y diciendo esto M acrina se puso el pañuelo 
en la  cabeza y  echó á  co rre r con la escasa li­
gereza que le perm itían sus p iernas de sesen­
ta  abriles.

M aría en igual de perm anecer en la  casa, 
se salió á  la puerta y se sentó en el poyo.

El m arqués fue á  ocupar un asien to  á  su 
lado.

—Siento mucho caballero, que haya V. bus­
cado ese pretex to  de a lejar á  mi m adre con 
objeto, sin duda, de continuar u n a  conversa­
ción que me desagrada; y le prevengo á  V. que 
toda insistencia me se rá  enojosa.

—¡Ah! ¡por piedad!., escúchem e y no tem a 
n ad a  de mí; c rea  V. que la  amo tanto como la 
respeto; y  si mi presencia la  incomoda, me 
m archaré.

E stas  palabras hum ildes, que nacían  ver­
daderam ente de un sentim iento de respeto, 
conm ovieron a  la  jóven, y mucho m as el acen­
to  dulce y tierno con que fueron pronun- 
das.

—Pero reflexione V. que m e hace sufrir, y 
que me hará  perder, si in siste  en sus visitas 
el aprecio de e s ia s  buenas gen tes  de Tórtola, 
que hoy me estim an mucho, porque m e creen 
honesta  y virtuosa; y aunque yo siem pre lo 
sea, su insistencia me desconceptuará sin du­
d a  a lguna.

—¿Es decir que desea V. que me m ar­
che?
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—Francam ente, se lo rogaría  si no lo lle­
vase á mal; repuso la jóven con los ojos bajos 
y deshilando con im paciencia las c in tas del 
delantal.

De repente apareció Manolo por de trás  de 
la casa, exclam ando con acento  jubiloso:

—¡Marfa, mi querida M aría!., he visto á  tu 
m adre dirigirse a l pueblo, y vengo á  tra e r ­
te este  cordero blanco; m ira  que herm o­
so es.

Se detuvo sorprendido a l ver que no estab a  
sola, y medio confuso se quedó sin saber si 
adelan tar ó retroceder.

—Continúe V., continúe V. su ofrecimiento, 
dijo el m arqués levantándose.

—Creí que estaba  sola M aria, balbuceó.
—¿Es V. su novio?
—¡Ah! si ella  quisiera, crea V. que me a le ­

g ra ría  mucho se r  su marido; dijo el m ancebo, 
acercándose ya  con meno3 tim idez y p resen ­
tando á  la jóven un cordero blanco como la 
nieve.

E lla  sin decir palabra le puso en su falda y 
le acarició m aquinalm ente.

El m arqués debió se n tir  en su  a lm a  el ag u ­
do dardo de los celos, porque se puso densa­
m ente pálido, y miró á  la  jóven con profunda 
ansiedad.

—M ira, Manolo, dijo é s ta , mi padre no vie­
ne, y e s te  caballero  le ag u ard ab a  para  que le 
acom pañase á  G uadalajara, porque se na es- 
trav iado  en el m onte y no sabe el camino 
¿quieres ir  tú?
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ta  de la  sa la  donde se h a llab a  el de la 
jóven.

—No es nada, contestó ésta; sen tí ruido y 
me levantó a  ver si e s tab a  la ven tana  bien 
cerrada.

—¿Y cómo e s tá  la  noche?
—Llueve copiosam ente.

■ — ¡Ayl ¡y tu  padre que se ha  quedado en 
G uadalajara! ?

—¿Para qué le querría  el señor m arqués?
—¡Quién sabe!., y a  me va  poniendo en cui­

dado su ausencia. ^
—P retenderá  detenerle para  que yo tra n s i­

ja  con sus deseos; pero  en vano; nunca con­
sen tiré  se r  juguete de los cortesanos.

La lluvia continuaba cayendo, porque se 
sen tía  el monótono ruido de las anchas go tas 
a l caer sobre las hojas de la parra . M aría se 
recogió de nuevo, y fuerte con la conciencia 
de su deber, se  quedó dorm ida p a ra  so ñ ar con 
el m arqués cuya im ágen no podia a r ra n c a r  
de su corazón.

A ntes de am anecer, llam aron á  la puerta ; 
M acrina se levantó, fuó á  a b r ir  creyendo se ­
r ía  su marido, y se encontró con un  hom bre 
que provisto y a  de su bandolera de g u ard a  y 
su escopeta, la dijo:

—Soy el nuevo guarda  del duque, y vengo á 
decir a  V. que té n g a la  bondad de d e ja r lib re  
la casa  lo an te s  que queda, porque m e voy 
á  t ra e r  á la  fam ilia.

¿Pues ¿ mi marido? exclam ó M acrina 
a te rrad a .
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